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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como mortalidade 
infantil, violência sexual, ansiedade, depressão, doenças transmissíveis emergentes; 
Doenças reemergentes; Epidemiologia, serviço de verificação de óbito, Doença 
de Crohn; Epidemiologia, Psicofármacos, hemorragia digestiva alta, Sistema de 
Saúde, Hipertensão arterial sistêmica, População adscrita, Saúde do adulto, Tremor 
Essencial, qualidade de vida, diagnóstico, tratamento, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 3” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Os parasitos que vivem no trato 
gastrintestinal do homem pertencem aos 
filos Protozoa, Platyhelminthes, Nematoda, 
Acantocephala. As condições precárias 
de moradia e saneamento básico são 
determinantes na transmissão de parasitos. 
Entamoeba histolytica, Giardia intestinalis, 
Hymenolepis nana, Taenia solium, Ascaris 
lumbricoides, Trichuris trichiura e Enterobius 
vermicularis, são transmitidos pela água ou 
alimentos contaminados. Enquanto Ancylostoma 
duodenale, Necator americanos, Strongyloides 
stercoralis, são transmitidos por larvas presentes 
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no solo. O parasitismo intestinal é um dos mais sérios problemas de saúde pública 
no Brasil, principalmente pela sua correlação com o grau de desnutrição, afetando o 
desenvolvimento físico, psicossomático e social de escolares. O presente estudo tem 
por objetivo geral avaliar a prevalência de enteroparasitas intestinais e os principais 
aspectos epidemiológicos envolvidos em uma creche municipal de Alfenas, MG.
PALAVRAS-CHAVE: Prevalência; helmintos; doenças parasitárias; higiene.

SOCIECONOMIC ASPECTS RELATED TO INTESTINAL 
ENTEROPARASITOSES IN CHILDREN IN A MINICIPAL DAYCARE OF 

ALFENAS-MG
ABSTRACT: The parasites living in the human gastrointestinal tract belong to 
the phyla Protozoa, Platyhelminthes, Nematoda, Acantocephala. Living conditions, 
housing and basic sanitation, are determinants for the transmission of such parasites. 
Some, such as Entamoeba histolytica, Giardia intestinalis, Hymenolepis nana, Taenia 
solium, Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura and Enterobius vermicularis, are 
transmitted by contaminated water or food. Others, such as Ancylostoma duodenale, 
American Necator and Strongyloides stercoralis, are transmitted by larvae present in 
the soil. The prevalence of parasitic diseases is high in places where living conditions 
and basic sanitation are unsatisfactory or non-existent. Intestinal parasitism is one of 
the most serious public health problems in Brazil, mainly due to its correlation with the 
degree of malnutrition, affecting the physical, psychosomatic and social development 
of children’s school performance. The present study has as it’s general objective to 
evaluate the prevalence of intestinal enteroparasites and the main epidemiological 
aspects involved in a municipal nursery in Alfenas, MG.
KEYWORDS: Prevalence; helminths; parasitic diseases; hygiene.

1 | 	INTRODUÇÃO
As enteroparasitoses intestinais são um dos mais sérios problemas de Saúde 

Pública nos países em desenvolvimento, incluindo o Brasil, por sua correlação com 
o grau de desnutrição das populações, afetando especialmente o desenvolvimento 
físico, psicossomático e social de escolares.

Entre os parasitas intestinais mais encontrados em seres humanos, estão 
os helmintos, dentre estes estão os nematelmintos, Ascaris lumbricóides, Trichuris 
trichiura, e os ancilostomídeos, Necator americanus e Ancylostoma duodenale. 
Dentre os protozoários destacam-se Entamoeba histolytica e Giardia duodenalis. As 
condições de vida, moradia e saneamento básico são determinantes da transmissão 
de tais parasitos.

Os problemas de saúde causados pela infestação por enteroparasitas incluem 
a obstrução intestinal (Ascaris lumbricoides), a desnutrição (Ascaris lumbricoides 
e Trichuris trichiura), a anemia ferropriva (ancilostomídeos) e quadros de diarreia 
e de má absorção (Entamoeba histolytica e Giardia duodenalis), sendo que as 
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manifestações clínicas são usualmente proporcionais à carga parasitária albergada 
pelo indivíduo.

2 | 	EPIDEMIOLOGIA DAS PARASITOSES INTESTINAIS
Com o passar dos anos a população sofreu mudanças em seu modo de 

higiene, contribuindo para diminuição nos índices de mortalidades das parasitoses. 
No entanto, uma grande parcela da população ainda possui alta prevalência dessas 
doenças (SANTOS et al., 2017).

Dentre os fatores socioeconômicos para alta prevalência destacam-se: 
ausência de saneamento básico, baixa renda familiar, higienização precária e uso 
de água imprópria para o consumo (GOMES et al., 2016).

2.1	 Parasitoses Intestinais
Nas parasitoses ilustradas a seguir, apresentam-se alguns dos helmintos 

intestinais mais frequentes. Os nematoides possuem diversas espécies, porém, 
aqui serão relatados sobre as seguintes espécies: Ascaris lumbricoides, Enterobius 
vermicularis, Strongyloides stercoralis, Ancylostoma.

2.1.1	 Ascaris lumbricoides

Destaca-se dentre os helmintos transmitidos pelo solo, liderando os índices 
de prevalência em infecção na população mundial, atingindo aproximadamente 25% 
da população (LAMBERTON, 2015).

Geralmente é endêmica nas regiões tropicais e subtropicais e ocorre 
sobretudo em locais de pobreza. Os pré-escolares por possuírem imaturidade 
imunológica, estarem mais expostos ao ambiente e ainda não terem adquirido 
cuidados de higiene têm uma maior predisposição (SOUZA et al., 2014).

Os vermes adultos são longos, robustos, cilíndricos e com extremidades 
afiladas. Os machos possuem cor leitosa e espículas, com cerca de 20 a 30 cm de 
comprimento, sendo menores que as fêmeas que apresentam cerca de 30 a 40 cm 
de comprimento. (NEVES, 2016) 
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Figura 1- Ascaris verme adulto

Fonte: ESPINOZA et al., 2016.

As extremidades posteriores são também uma característica diferenciadora 
entre os sexos: no macho essa extremidade é encurvada ventralmente enquanto 
que na fêmea é retilínea (NEVES, 2016).

Figura 2. Fêmea adulta de Ascaris lumbricoides

FONTE: Atlas Eletrônico de Parasitologia da UFRGS

Os ovos são brancos, mas adquirem cor castanha ao entrarem em contato 
com as fezes. São grandes (50x20μm), ovais, com cápsula espessa e contêm 
uma massa de células germinativas internamente (NEVES, 2016). Eles podem ser 
veiculados mecanicamente através de aves, insetos e até poeira. 
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Figura 3- Ovo fértil de Ascaris lumbricoides

FONTE: Atlas Eletrônico de Parasitologia da UFRGS

O ciclo é do tipomonoxêmico e cada fêmea fecundada bota cerca de 200 mil 
ovos não embrionados por dia, que chegam ao ambiente juntamente com as fezes 
e tornam-se embrionados em 15 dias(NEVES, 2016).

Figura 5- Ciclo biológico do Ascaris Lumbricoides

FONTE: NEVES, 2004.

Após a ingesta, ovos contendo L3 atravessam o trato digestivo e as larvas 
eclodem no intestino delgado. Na altura do ceco, elas atravessam sua parede e 
caem nos vasos linfáticos e na veia mesentérica superior atingindo o fígado. Em 
2 a 3 dias chegam ao átrio direito pela veia cava inferior e 4 a 5 dias após são 
encontradas nos pulmões (Ciclo de LOSS). Sobem pela árvore brônquica e traquéia, 
chegando até a faringe. Podem ser expelidas com a expectoração ou deglutidas, 
atravessando o estômagoe fixando-se no intestino delgado. Tornam-se adultos entre 
20 a 30 dias após a infecção. Em 60 dias atingem a maturidade sexual, fazem a 
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cópula e aovipostura(NEVES, 2016).
O diagnóstico é feito pela pesquisa de ovos nas fezes através do método de 

Kato Katz (análise quantitativa) ou exames de imagem, sendo a ultrassonografia a 
mais indicada (ESPINOZA, 2016).

2.1.2	 Taenia spp

São vermes hermafroditas da classe cestoda que possuem órgãos com 
capacidade de adesão e são achatados dorsoventralmente (NEVES, 20016)

Nessa classe os parasitas mais frequentes são a Taenia solium e Taenia 
saginata, conhecidas como solitárias. Na cisticercose a alteração decorre da 
presença da larva no tecido dos hospedeiros intermediários, já na teníase há a 
presença da forma adulta da Taenia no intestino delgado do hospedeiro definitivo 
(NEVES, 2016). Como o foco desse trabalho trata-se de enteroparasitoses, serão 
discutidas apenas as manifestações e alterações causadas pela presença do verme 
adulto, ou seja, apenas sobre a teníase.

O corpo das tênias tem forma de fita e é dividido em escólex (cabeça), colo/
pescoço e estróbilo (corpo). O escólex da T. solium possui diâmetro de 0,6 a 1m, 
enquanto o da T. saginata possui de 1 a 2 mm (NEVES, 2016).

Figura 6- Características de diferenciação das tênias

FONTE: NEVES, 2004.

Apesar das diferenças presentes no corpo das tênias, os ovos das espécies 
possuem características indistinguíveis (NEVES, 2016).
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Figura 7-Ovo de Taenia sp

FONTE: Atlas Eletrônico de Parasitologia da UFRGS

Quando uma pessoa infectada evacua, elimina também, proglotes grávidas 
que caso sejam excretadas em ambiente úmido e protegido de luz solar, podem 
permanecer infectantes por vários meses, sendo esse o início do ciclo da teníase. 
Um hospedeiro intermediário, bovino ou suíno, ingere os ovos e os embriófos. As 
oncosferas movimentam-se em direção à vilosidade intestinal e penetra sua parede, 
atingindo vasos sanguíneos e linfáticos, chegando assim aos órgãos e tecidos, onde 
se desenvolverão. Nos tecidos, quando as oncosferas perdem seus ganchos (exceto 
na T. solium), elas se transformam em cisticercos. A infecção humana ocorre quando 
há ingesta de carne mal cozida ou crua de porco ou boi infectado (NEVES, 2016).

Ao ser ingerido, o cisticerco evagina-se e fixa-se à mucosa intestinal por meio 
de seus escólex. Após cerca de 3 meses o infectado começa a eliminar as proglotes 
grávidas nas fezes. Por possuírem fixação intensa na mucosa intestinal, provocam 
hemorragias, destruição epitelial ou inflamação (NEVES, 2016).

A identificação pode ser realizada por meio da pesquisa de proglotes e ovos 
nos exames de fezes pela técnica da fita adesiva na região perianal (SOARES, 
OLIVEIRA; RIBEIRO; et al., 2015).

 
2.1.3	 Trichuris trichiura

É o parasita causador da tricuríase. O verme adulto mede de 3 a 5 cm de 
comprimento, sendo os machos menores do que as fêmeas. Seus ovos apresentam 
formato elíptico com poros salientes e transparentes, preenchidos por material 
lipídico. Por possuírem bastante resistência ao meio, tem maior chance de serem 
dispersos pelo vento ou pela água, propiciando a contaminação de alimentos 
(AVELAR, 2012). 

Os vermes adultos parasitam o intestino grosso, mas em infecções leves/
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moderadas habitam o ceco e cólon ascendentes, já em maciças habitam o cólon 
distal, reto e porção distal do íleo. (OLIVEIRA, 2013).

A porção posterior deT.trichiura permanece exposta no lúmen intestinal, 
facilitando a reprodução e a eliminação dos ovos(NEVES, 2016).

Figura 8-Ovos de Tricuris tricuria

FONTE: Laboratório de Parasitologia Clínica, 1307C, Curso de Farmácia.

A infecção pelo T. trichiura se dá por meio da ingesta de ovos embrionados em 
água ou alimentos contaminados. Ao chegarem no intestino delgado eles eclodem 
e a larva invade as microvilosidades, passando por um período de maturação até a 
fase adulta, posteriormente migram até as porções cecal e retal. (ZANOTTO, 2015).

Figura 9-Ciclo biológico da tricuríase

Fonte: NEVES, 2004

A movimentação e aalimentaçãodo verme causam lesões ao epitélio e à 
lâmina própria intestinal do hospedeiro, podendo ser observado um aumento na 
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produção intestinal de muco pela mucosa intestinal,áreasde descamação da camada 
epitelial e infiltração de células mononucleares na lâmina própria(NEVES, 2016).

Para diagnóstico é realizada pesquisa de ovos do parasito nas fezes do 
paciente. O método mais utilizado para o diagnóstico é o de Kato-Katz (NEVES, 
2016).

2.1.4	 Enterobius vermiculares

Conhecidos como oxiúros, são vermes de 2,5 a 12 mm, que podem ser 
observados, sobretudo, nas margens do ânus e nas fezes. Apresentam nítido 
dimorfismo sexual, porém há caracteres comuns aos dois sexos: cor branca, corpo 
filiforme e cutícula finamente estriada em sentido transversal (FERNANDES et al., 
2012; NEVES, 2016).

Os parasitas adultos vivem no ceco e apêndice, mas a fêmea, repleta de 
ovos, é encontrada no períneo. À medida que o número de ovos intrauterinos nas 
fêmeas grávidas aumenta, seu corpo gradualmente se distende e é tomado quase 
em sua totalidade por esses ovos, cujo total pode ser de até 16 mil em uma fêmea. 
O ovo, semelhante a letra “D”, é eliminado já embrionado e se torna infectante em 
poucas horas. Os ovos ao serem ingeridos pelo hospedeiro, eclodem no intestino 
em larvas rabditides que se convertem duas mudas e ao chegar no ceco, viram 
vermes adultos (AVELAR, 2012).

Segundo Marinho (2008) os mecanismos de transmissão dessa parasitose 
podem ser descritos como transmissão pessoa a pessoa ou por fômites. Pode 
ocorrer transmissão indireta quando os ovos presentes na poeira, alimentos, 
utensílios domésticos ou roupas contaminadas atingem o mesmo hospedeiro que 
os eliminou. 

A heteroinfecção ocorre quando os ovos atingem um novo ou o mesmo 
hospedeiro de forma indireta. Quando a transmissão dos ovos acontece da região 
perianal à boca do indivíduo, é denominado autoinfecção interna/direta. No processo 
de autoinfecção interna as larvas eclodem no reto migrando para o ceco e lá viram 
vermes adultos; já na retroinfecção as larvas eclodem externamente a região 
perianal, penetram o ânus e migram para o intestino grosso onde amadurecem, 
conforme o ciclo biológico (ZANOTTO, 2015).

Os principais sintomas deste parasita incluem prurido anal intenso, sobretudo 
à noite; náuseas, dor abdominal, emagrecimento e diarreia. Provocam poucas lesões 
significativas na mucosa, exceto em casos de infecções maiores. Na região perianal 
e períneo, pode haver laceração da pele, com hemorragia, dermatite e infecções 
secundárias. Localizações ectópicas podem se manifestar como uretrite e vaginite 
(MARINHO, 2008).
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3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 

UNIFENAS, Doc. No. 2.702.330.
O presente estudo é descritivo com metodologia qualitativa, realizado em 

uma creche do município de Alfenas, MG. 
Foram incluídas nesse trabalho todas as crianças assistidas pela referida 

creche, independente da idade e sexo, mediante assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido pelo responsável. As crianças assistidas têm entre 
2 e 6 anos, havendo mescla de condições socioeconômicas. 

Inicialmente realizou-se uma reunião no dia 04/09/2018, com os pais dos 
alunos, sendo exposto a eles, conhecimentos básicos sobre as parasitoses a 
serem analisadas, bem como orientações sobre transmissão, contágio, sinais e 
sintomas. Também foi explicada a forma correta de coletar as amostras de fezes 
e foi detalhada, de forma plausível ao entendimento de todos, a maneira como o 
estudo iria acontecer. Foram entregues termos de consentimento livre e esclarecido 
e formulários a serem preenchidos pelos aderentes a pesquisa. 

Este estudo utilizou métodos de intervenção através da coleta de amostras de 
fezes num frasco estéril, numa porção de 100g. O sistema de avaliação é baseado 
por meio do método de sedimentação espontânea ou Método de Hoffmann, Pons 
& Janer ou Lutz, 1934. Trata-se de um teste qualitativo para a detecção de ovos e 
larvas de helmintos, que foi desenvolvido para o diagnóstico das enteroparasitoses. 

O principal objetivo da técnica é o aumento da concentração de ovos 
(operculados e não-operculados), larvas, cistos e o isolamento de óleos e gorduras 
da maior parte dos detritos. Por serem pesados, ovos e larvas são sedimentados 
espontaneamente, lavados, concentrados e examinados. 

A sedimentação apresenta uma ação contrária quando comparada com a 
flutuação. Os cistos, oocistos, ovos e larvas são retidos no fundo do recipiente, 
enquanto os detritos são suspensos na superfície, não interferindo no diagnóstico. 
Esta tem sido indicada como uma técnica mais eficiente na pesquisa de ovos de 
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helmintos do que na detecção de cistos de protozoário. Consiste em: 

•	 Misturar no copo plástico (ou Becker) uma pequena quantidade de fezes 
(2 a 5 gramas) com 50 ml de água e homogeneizar bem com um bastão 
de vidro.

•	 Transferir a suspensão para o copo cônico, filtrando-a com o parasito-
filtro.

•	 Desprezar o material presente no parasitofiltro, e adicionar água até ¾ 
do copo cônico, onde ocorrerá a sedimentação dos ovos e larvas.

•	 Após 1-2 horas, coletar a matéria do fundo (sedimento) com auxílio de 
uma pipeta Pasteur e transferir para a lâmina (uma gota).

•	 Adicionar 1 gota de lugol, misturar e cobrir com a lamínula.

•	 Observar a lâmina ao microscópio com uma objetiva de 10x e, posterior-
mente, com a objetiva de 40X.

4 | 	ANÁLISE ESTATÍSTICA E DISCUSSÃO
Os dados foram organizados em planilhas do programa Office Excel.2007® e 

os de maior interesse apresentados em forma de tabelas e gráficos.
O ambiente estudado foi a Creche Cinthia Maria de Carvalho, no bairro 

Centro. As crianças possuem entre 2 e 6 anos, variando entre os sexos.
Foram analisadas 28 amostras (N), destas 05 estavam inválidas para estudo 

por conterem material diferente do solicitado para análise, por apresentarem-se 
vazios (N=01) ou com urina (N=04). Neste N, todas as amostras mostraram-se 
negativas para a presença de parasitas, ovos e cistos.

Questionários socioeconômicos traçaram perfis monetários das famílias 
participantes, (n=18) 64,3% relata receber até 1 salário mínimo, (n=7) 25,0% até 3 
salários mínimos mensais.

Ainda no questionário socioeconômico 17,9% disseram possuir planos de 
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saúde, enquanto 82,1% negou a presença desses, fazendo uso apenas do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Sobre consultas médicas em consultórios particulares 05 
responderam que o fazem.

Quanto ao grau de instrução do chefe da família 0% respondeu não possuir 
nenhum grau de instrução, 10,7% (N=3) possuir 1 como grau de instrução, 28,6% 
(N=8) diz possuir 2 como grau de instrução, 17,9% (N=05) para grau de instrução 3, 
24,3% (N=4) para grau 5 e que não responderam equivaleu a 7,1% (N=2)

Sobre a etnia da população estudada, em sua maioria os pais relataram que 
seus filhos são de cor branca equivalendo a 50% (N=14) das respostas adquiridas, 
negros corresponderam a 32,1% (N=09) e amarelos 17,9% (N=4) 

Somada a essa análise como resultado dos questionários entregues foi vista 
uma baixa adesão aos questionários sobre os hábitos de vida, quando comparada 
com a adesão sobre o socioeconômico, tendo sido levantada a hipótese de uma 
‘crença’ falsa sobre a baixa importância desses dados. 

O N dessa amostra se reduziu para 15, equivalendo a 53,57% da amostra 
inicial. Desses foram levantados os seguintes questionamentos: Come verduras 
cruas? Lava as verduras? Lava as mãos antes de comer? Lava as mãos após o 
banheiro? Anda descalço? Tem esgoto tratado? Já teve vermes? Já fez exames de 
fezes? Sendo apresentados os seguintes resultados:

5 | 	CONCLUSÃO
A negatividade das amostras corrobora e concorda com os resultados dos 

questionários, em que grande parte da população se diz possuir hábitos como 
lavagem de mãos e de alimentos, que propiciam a ausência de contágio com os 
vermes. 

A maioria das famílias que responderam aos questionários sobre hábitos 
de vida relatou ter histórico de vermes previamente, seguido de tratamento. Já 
no quesito econômico houve bastante heterogeneidade na amostra com famílias 
possuidoras de planos de saúde, e outras com assistência apenas pelo SUS, fato 
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que também contribui para os resultados obtidos. Observa-se ainda que essa 
população vem sendo bem assistida sobre as medidas governamentais para a 
presença de saneamentos básicos em suas regiões.

Com isso, conclui-se, mesmo que tendo uma baixa adesão em números 
totais, as amostras recebidas se mostraram satisfatórias quanto a qualidade 
de saneamento básico recebido pela população e também pelas suas medidas 
higiênicas realizadas. Enfatizando a importância tanto dessa assistência por parte 
do governo, quanto medidas individuais e domiciliares como lavar as mãos, para o 
seguimento de resultados negativos de exames parasitológicos e desenvolvimento 
de crianças saudáveis. 
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